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Sinais visíveis 
do Alzheimer 

TESTE EXPERIMENTAL 
DESENVOLVIDO NOS ESTADOS 

UNIDOS IDENTIFICA, NO CÉREBRO, 
ALTERAÇÕES ASSOCIADAS À 

DEMÊNCIA, ABRINDO CAMINHO 
PARA UM EXAME DE DETECÇÃO 

PRECOCE DA NEURODEGENERAÇÃO 

U
ma técnica avançada de ressonân-
cia magnética poderá identificar 
alterações cerebrais antes que o 
Alzheimer comece a se manifes-

tar, abrindo uma janela de tempo para in-
tervenções terapêuticas capazes de frear 
a progressão do mal. Um estudo publica-
do na revista científica Radiology, da So-
ciedade Radiológica da América do Norte 
(RSNA), demonstrou que o chamado ma-
peamento de suscetibilidade quantitativa 
(QSM, na sigla em inglês) é capaz de pre-
ver quem tem risco aumentado de desen-
volver comprometimento cognitivo leve 
(CCL) — estágio intermediário entre o en-
velhecimento normal e a demência.

A cada três segundos, uma nova pessoa 
é diagnosticada com algum tipo de demên-
cia no mundo. O Alzheimer, forma mais 
comum da doença, responde por cerca de 
60% a 70% dos casos, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). Há décadas, 
os especialistas sabem que o cérebro come-
ça a sofrer alterações muito antes de os pri-
meiros sinais se manifestarem. Mudanças 
microscópicas, invisíveis a olho nu, vão cor-
roendo lentamente as funções cognitivas 
até que sintomas como perda de memó-
ria, dificuldade de raciocínio e alterações 
de comportamento se tornem irreversíveis.

“Se conseguirmos identificar os indi-
víduos em risco ainda na fase assintomá-
tica, poderemos pensar em estratégias de 
prevenção, intervenções mais precoces e 
acompanhamento mais cuidadoso”, expli-
cou o neurorradiologista Xu Li, autor senior 
do artigo e pesquisador do Kennedy Krie-
ger Institute, nos Estados Unidos, Segundo 
ele, o estudo sugere que o ferro cerebral po-
de ser tanto um marcador quanto um fator 
ativo no processo que leva ao Alzheimer.

A equipe analisou 158 adultos cogni-
tivamente saudáveis, participantes do es-
tudo de longo prazo Biocard, que acom-
panha voluntários de meia-idade e idosos 
sem sintomas de demência. Todos se sub-
meteram ao exame de ressonância mag-
nética com QSM, capaz de mapear o fer-
ro presente em regiões cerebrais estratégi-
cas, como o córtex entorrinal e o putâmen 
— áreas fundamentais para a memória e o 
controle motor. Parte dos voluntários tam-
bém realizou exames de PET scan para de-
tectar a presença de placas de beta-amiloi-
de, proteína associada ao Alzheimer.

Testes

Durante até sete anos e meio de acom-
panhamento, os pesquisadores observa-
ram quem desenvolveu comprometimen-
to cognitivo leve. Indivíduos com maior 
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O mapeamento foi realizado na máquina de ressonância magnética: uma vantagem é que o exame é simples e não invasivo 

Pexels/Divulgação

cerebral eram combinados à presença de 
beta-amiloide detectada pelo PET, o ris-
co era ainda maior. “Isso sugere um efei-
to sinérgico, em que a sobrecarga de ferro 
amplifica o impacto das proteínas tóxicas 
relacionadas ao Alzheimer”, afirmou Li. O 
especialista diz que não se trata apenas de 
um marcador estático: o ferro pode estar 
envolvido ativamente nos mecanismos de 
degeneração neuronal.

A descoberta reforça o potencial da 
QSM como biomarcador clínico para 
rastrear indivíduos em risco de demên-
cia, principalmente em populações en-
velhecidas, alega o estudo. Diferente-
mente do PET, exame caro e pouco dis-
ponível, a ressonância magnética já faz 
parte da rotina hospitalar e poderia ser 
adaptada para incorporar o mapeamen-
to de suscetibilidade sem grandes bar-
reiras técnicas.

“Estamos apenas arranhando a super-
fície. Precisamos de estudos maiores, com 
populações mais diversas, para confirmar 
a utilidade clínica dessa abordagem”, pon-
derou Li. Ele destacou que a Johns Hopkins 
já planeja novas fases de pesquisa, inclu-
sive, para avaliar se o monitoramento do 
ferro cerebral pode orientar terapias em 
desenvolvimento.

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 8

FUNGICIDAS ONIPRESENTES
Um dos grupos de produtos químicos agrícolas mais utilizados no 

mundo — os fungicidas à base de estrobilurina — está presente em 
todos os lugares, desde alimentos e água potável até poeira doméstica 
e mesmo no corpo humano. O alerta é de uma revisão científica da 
Universidade de Tecnologia de Guangdong, na China. Segundo o 
estudo, a substância é comumente detectada em produtos agrícolas, 
rios e lagos, e na urina e no sangue de mulheres grávidas. Em algumas 
pesquisas, produtos de degradação da azoxistrobina, uma das principais 
estrobilurinas, foram encontrados em 100% das gestantes testadas.
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IA DETECTA ESTRESSE EM TAMBAQUIS
Pesquisadores da Universidade Estadual Paulista, em colaboração 

com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, desenvolveram 
uma ferramenta de inteligência artificial (IA) para avaliar os níveis 
de estresse do tambaqui (Colossoma macropomum), o peixe nativo 
(foto) mais produzido no Brasil. O estudo foi publicado na revista 
Aquaculture. Segundo os autores, os resultados podem impactar tanto 
o bem-estar animal quanto a seleção de espécimes mais tolerantes 
ao ambiente de produção. Os cientistas treinaram um software com 
mais de 3 mil imagens para chegar a um limiar de estresse que 
pudesse orientar piscicultores e programas de seleção genética. 

TERÇA -FEIRA, 9

OBESIDADE 
DISPARA ENTRE 
JOVENS

A obesidade disparou 
nos últimos anos entre 
crianças e adolescentes, 
bombardeados pela 
publicidade de alimentos 
ultraprocessados, 
tornando-se a principal 
forma de má nutrição 
entre os 5 e 19 anos 
globalmente, superando, 
inclusive, a desnutrição, 
alertou um estudo do 
Unicef. Entre 2000 e 2022, 
o número de jovens da 
faixa etária de 5 a 19 com 
sobrepeso dobrou de 194 
milhões para 391 milhões. 
Além disso, em 2022, 8% 
sofriam de obesidade, 
em comparação com 
3% em 2000. Segundo 
o estudo da agência 
das Nações Unidas, o 
principal culpado é a 
indústria de alimentos 
ultraprocessados e suas 
“práticas comerciais 
antiéticas voltadas 
para o lucro”.

QUARTA-FEIRA, 10

DESCOBERTO O ANTEPASSADO 
DOS LAGARTOS

O antepassado mais antigo dos lagartos, com dentes 
espetacularmente grandes que lhe permitiam caçar 
baratas e grilos há 242 milhões de anos, foi descoberto 
na Inglaterra, segundo um estudo publicado na revista 
Nature. O crânio do animal media apenas 1,5cm, e todo 
o esqueleto caberia na palma da mão. “O novo animal é 
totalmente inédito e nos obriga a repensar a evolução dos 
lagartos, das serpentes e da tuatara”, um réptil endêmico 
da Nova Zelândia, explicou, em um comunicado, Dan 
Marke, coautor do estudo e estudante de paleobiologia na 
Universidade de Bristol. O fóssil (foto) é o representante 
mais antigo dos Lepidosauria, surgidos no Triásico Médio, 
pouco antes dos dinossauros, outro subgrupo dos répteis. 
“O fóssil que descobrimos não tem quase nenhuma das 
características que esperávamos”, revelou Dan Marke.

QUINTA-FEIRA, 11

“APOCALIPSE”  
DE FORMIGAS

Um novo estudo sobre 
formigas nas Ilhas Fiji — 
envolvendo o sequenciamento 
genômico de mais de 4 mil 
espécimes de coleções de 
museus — mostra que a 
maioria das espécies nativas 
está em declínio desde que 
os humanos chegaram ao 
arquipélago há 3 mil anos. 
Enquanto isso, populações 
do inseto recentemente 
introduzidas se expandiram. 
As descobertas ressaltam 
como a atividade humana 
remodelou e continua 
a remodelar os frágeis 
ecossistemas insulares. As 
formigas, que constituem 
grande parte da biodiversidade 
da Terra, fornecem serviços 
ecossistêmicos cruciais, 
incluindo polinização, saúde 
do solo e controle natural 
de pragas. Relatos recentes 
de declínios drásticos na 
abundância e diversidade 
desse e de outros insetos — às 
vezes chamados de “apocalipse 
dos insetos” — têm gerado 
preocupação global.

Arquivo pessoal 

A constipação pode ser um fator de 
risco para doenças neurodegenerativas 
como Alzheimer e Parkinson, segundo 
um artigo da Universidade Médica de 
Anhui, na China, publicado na revista 
Frontiers in Neurology. Os autores ana-
lisaram dados de 11 estudos observa-
cionais, que reuniram mais de 66 mil 
participantes. A análise estatística in-
dicou que pessoas com o distúrbio in-
testinal tinham 11% mais chance de 
desenvolver algum grau de compro-
metimento cognitivo. 

Embora o estudo seja observacio-
nal e, por isso, não estabelece uma re-
lação de causa e efeito, a descoberta 
reforça a ideia de que o intestino e o 
cérebro estão intimamente conecta-
dos, em uma relação conhecida co-
mo eixo intestino-cérebro, alegam os 
autores. Alterações na microbiota in-
testinal, inflamações crônicas e até fa-
tores neuroquímicos podem explicar, 
em parte, por que sintomas aparente-
mente periféricos estão relacionados a 
funções cognitivas.

A análise mostrou que a associa-
ção é mais clara em adultos entre 50 e 
70 anos, faixa etária em que o declínio 
cognitivo inicial costuma ser identifi-
cado. Em pessoas com mais de 70 anos, 
a relação não foi significativa, possivel-
mente porque outros fatores de risco se 
sobrepõem nesta fase da vida. 

Os pesquisadores defendem que a 
constipação merece mais atenção mé-
dica, como um possível sinal de alerta 
para alterações neurológicas. “Reco-
nhecer e tratar adequadamente a cons-
tipação pode ser importante não só pa-
ra o bem-estar físico, mas também para 
a saúde cerebral”, escreveram. 

Marcelo Valadares, neurocirurgião 
funcional e pesquisador de Neuroci-
rurgia da Universidade de Campinas 
(Unicamp), diz que estudos como o 
publicado na Frontiers of Neurology 
reforçam a complexidade de doen-
ças neurodegenerativas, o que deve, 
segundo ele, ser refletido em medi-
das preventivas e de tratamento “A 
complexidade do Alzheimer demons-
tra que a prevenção precisa ser pensa-
da de maneira ampla. Cabe ao espe-
cialista constatar, além dos sintomas, 
a predisposição do paciente. A partir 
daí, elabora o diagnóstico e as abor-
dagens para garantir ao paciente mais 
qualidade de vida”, diz. (PO)

Constipação é 
fator de risco 

Palavra de especialista

Prática 
personalizada

Há algumas décadas trabalhamos 
para identificar fatores de risco e bio-
marcadores confiáveis, como placas 
amiloides, outras proteínas anormais, 
marcadores de inflamação e de neuro-
degeneração. Quanto mais desses indi-
cadores conseguirmos quantificar e uti-
lizar na prática, maiores as chances de 
encontrar tratamentos eficazes e perso-
nalizados para cada paciente. O avan-
ço nos exames de imagem cerebral pode 
representar não apenas a possibilidade 
de diagnóstico precoce, mas também o 
caminho para personalizar a prática 
médica e oferecer mais qualidade de vi-
da aos pacientes. É importante deixar 

claro que o estudo publicado na Ra-
diology é inicial, e que os biomarcado-
res precisam ser validados e aprovados 
antes de incorporados à prática clínica. 

Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília 

acúmulo de ferro nas regiões mapeadas 
apresentaram risco significativamente 
maior de progressão para o CCL, além de 

um declínio cognitivo mais rápido nos tes-
tes neuropsicológicos.

Quando os níveis elevados de ferro 


